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A importância da conscientização global sobre 
autismo, inclusão social e os desafios para um futuro

No último dia 2 de abril, 
foi celebrado o Dia Mundial 
do Autismo. O Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) 
é uma condição do neuro-
desenvolvimento que afe-
ta a forma como uma pes-
soa interage com o mundo. 
Caracteriza-se por diferen-
ças na comunicação, com-
portamentos repetitivos e 
interesses restritos.

Pessoas dentro desse es-
pectro podem apresentar 
dificuldades na comunica-
ção e interação social, tanto 
verbal, quanto não verbal, 
além de dificuldades na re-
ciprocidade socioemocional. 
Também podem apresen-
tar padrões restritos e repe-
titivos de comportamento, 
como movimentos contínu-
os, interesses fixos e hipo 
ou hipersensibilidade a estí-
mulos sensoriais. 

Embora compartilhem 
dessas dificuldades, cada 
pessoa com autismo será 
afetada de maneira única e 
em intensidades variadas, 
o que resulta em situações 
particulares que acompa-
nham o indivíduo ao longo 
de toda a vida.

Desde que a Assembleia 
Geral das Nações Unidas de-
signou 2 de abril como o Dia 
Mundial de Cons cientização 

sobre o Autismo em 2007, a 
ONU tem trabalhado para 
promover a plena realiza-
ção dos direitos humanos e 
das liberdades fundamen-
tais para indivíduos com 
autismo, garantindo sua 
participação igualitária na 
sociedade.

Ao longo dos anos, avan-
ços significativos foram fei-
tos, impulsionados em gran-
de parte por defensores, 
defensoras e redes de pes-
soas com autismo que tra-
balharam incansavelmente 
para colocar as experiências 

vividas dos indivíduos autis-
tas no centro das discussões 
globais.

Hoje, mais de 17 anos 
depois, o movimento global 
se expandiu além da cons-
cientização para promo-
ver ativamente a aceitação, 
apreciação e inclusão, reco-
nhecendo as contribuições 
das pessoas autistas para 
suas comunidades e para o 
mundo em geral.

Esse ano a comemora ção 
de 2025, foi sob o tema 
“Avançando a Neu ro diver- 
 sidade e os Ob jetivos de 

De sen volvi mento Sustentá-
vel da ONU”, destaca a in-
terseção entre neurodiversi-
dade e os esforços globais de 
sustentabilidade, mostran-
do como políticas e práticas 
inclusivas podem impulsio-
nar mudanças positivas para 
indivíduos com autismo em 
todo o mundo e contribuir 
para o alcance dos 17 ODS 
(Objetivo de Desenvolvi-
mento Sus ten  tável).

Causas multifatoriais

Não há uma única cau-
sa para o autismo. Estudos 
indicam que fatores genéti-
cos têm um papel importan-
te no processo, mas influ-
ências ambientais e outros 
aspectos também podem 
contribuir.

“A ciência ainda está in-
vestigando os mecanismos 
exatos por trás do TEA, 
mas sabemos que se tra-
ta de uma condição alta-
mente multifatorial, com 
diferentes causas interli-
gadas, como fatores genéti-
cos e ambientais”, destaca 
o Pós PhD em neurociên-
cias e fundador do Projeto 
RG-TEA, dr. Fabiano Abreu 
Agrela.

Uma das questões mais 
debatidas dentro da neuro- 

ciência é a relação entre o 
autismo e a superdotacão. 
“Nem todo autista é su-
perdotado e nem todo su-
perdotado é autista, mas 
sabemos que há uma so-
breposição genética entre 
as duas condições, e quan-
do elas ocorrem juntas é o 
que chamamos de ‘dupla ex-
cepcionalidade’”, afirma o 
dr. Fabiano, autor do estudo 
“The Relationship between 
the Vagus Nerve, Autism 
and Genomic Neuroscience: 
Unlocking Therapeutic Po-
ten tial”, publicado na re-
vista International Journal 
of Health Science, pela 
Editora Atena.

O Projeto RG-TEA, cria-
do por dr. Fabiano e for-
mado por pesquisadores e 
pessoas ligadas à conscien-
tização sobre a condição, 
busca justamente dissemi-
nar informações baseadas 
em evidências científicas 
para melhorar o suporte e a 
inclusão de pessoas autistas 
na sociedade. “A informa-
ção é a chave para quebrar 
preconceitos e garantir que 
as pessoas autistas tenham 
oportunidades e o suporte 
necessário para desenvolver 
todo o seu potencial”, con-
clui dr. Fabiano de Abreu 
Agrela.
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